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INTRODUÇÃO
A vitamina A é encontrada em origem animal (retinol) e estão

localizadas nas vísceras em sua grande maioria no fígado, no leite integral,

no leite materno, manteiga, ovo, queijo e seus derivados é um

micronutriente, e nos vegetais (provitamina A) é uma grande fonte de

vitamina A em forma de carotenoides, entretanto no organismo tem o poder

de se converter em vitamina A é encontrada em vegetais de cor amarelo

como na cenoura, nas frutas de coloração amarela ou laranja como na

manga, mamão e nos vegetais folhosos de cor verde estão na couve,

espinafre entre outros. O corpo humano não consegue fabricar a vitamina

A, mas consegue armazenar no fígado, portanto a vitamina A que

necessitamos diariamente vem dos alimentos. (BRASIL, 2013).

A vitamina A foi a primeira vitamina a ser reconhecida, fazendo parte

do grupo de vitaminas lipossolúveis. Com diversas funções, a vitamina A

age em nosso organismo e atuam em diversas partes do corpo e na pele,

na manutenção das mucosas, sistema imunológico, no crescimento, e uma

das principais funções está no processo visual. A função de agir como

antioxidante é de grande importância no nascimento, ou seja, em bebes

recém nascidos. A deficiência de vitamina A (DVA) está relacionada em

uma alimentação inadequada e com focos infecciosos, com isso, ocorre

problemas de saúde pública em regiões do Nordeste, Norte e em algumas

áreas do Sudeste (QUEIROZ et al 2013).

Com diversos processos metabólicos presentes no organismo, a

vitamina A tem como finalidade agir como um tampão químico, com isso,

as células sadias do organismo ficam protegidas da ação oxidante dos

radicais livre. Entretanto, com uma relação estreita entre o envelhecimento

cutâneo e o aumento de radicais livres, a vitamina A auxilia nesse processo

atuando de uma forma que impeça que radicais livres se tornem mais

prejudiciais ao organismo. O corpo pode armazenar vitamina A no fígado,

assim garantindo sua reserva, quando a reserva está em falta pode se

manifestar como deficiência subclínica ou como deficiência. Todas as

pessoas necessitam de vitamina A para proteger sua saúde e visão,

porém, alguns grupos populacionais, pelas características da fase da vida

em que se encontram, necessitam de atenção especial, pois são mais

vulneráveis à deficiência de vitamina A. (SANTOS, 2012).

O leite materno fornece a quantidade de vitamina A que a criança

precisa nos seis primeiros meses de vida quando é oferecido de forma

exclusiva, ou seja, quando a criança recebe apenas o leite materno, sem

nenhum outro alimento, chá ou água, as quantidades são suficientes para

garantir as necessidades, com isso, permitir um crescimento normal e

saudável, e para a manutenção de estoques suficientes da vitamina no

fígado. (BRASIL, 2015).

O trabalho foi desenvolvido com o objetivo de verificar o consumo de

alimentos ricos em vitamina A em crianças de 6 a 23 meses de idade em

todo o Brasil do ano de 2015 até 2019 e sua importância na prevenção de

doenças.

RESULTADOS

Foi observado no ano de 2015 um estudo com 45.845 crianças

assistidas entre 6 e 23 meses de idade em que o consumo de alimentos

ricos em vitamina A foi de 61%, em 2016 com 126.923 crianças assistida

o consumo foi de 63%, em 2017 com 153.202 crianças assistidas o

consumo foi de 64%, em 2018 com 191.074 crianças assistidas o

consumo foi de 62%, em 2019 com 195.004 crianças assistidas o

consumo foi de 62%. Portanto, houve um aumento no consumo de

alimentos ricos em vitamina A, com o levantamento dos dados do

SISVAN pudemos notar em que, no ano 2015 61% consumiram

alimentos ricos em vitamina A em 2016 63% e 2017 foi de 64%, tivemos

um aumento de 3%, mas no ano de 2018 e 2019 tivemos uma diminuição

em que ficou em 62%.

MATERIAL E MÉTODOS 
É uma revisão de literatura do tipo narrativa que buscou nas

principais bases de dados: Scientific Eletronic Library Online

(SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da

Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), ScienceDirect e

acesso aos dados do SISVAN de crianças de 6 a 23 meses. A

pesquisa foi realizada no mês de agosto a setembro de 2021 e

incluíram artigos publicados que tinham como descritores: “vitamina

A”, “deficiência”, “criança”.

CONCLUSÃO
O consumo de alimentos que contenham vitamina A, acarreta em

inúmeras vantagens há saúde, faz parte de uma alimentação saudável. Os

benefícios promovidos pelo consumo dessa vitamina são de suma

importância, prevenindo diversas patologias. Os dados do SISVAN mostrou

que teve um aumento no consumo de alimentos que contenham vitamina A em

crianças de 6 a 23 meses de idade, em 2015 comparado ao ano de 2019,

houve um aumento de 1%, segundo informações pesquisadas no SISVAN, em

que 2015 era 61% e 2019 foi de 62%, portanto teve um aumento de 1% no

consumo de alimentos que contenham vitamina A em crianças de 6 a 23

meses de idade no Brasil.
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Gráfico 1. Consumo de alimentos que contenha vitamina A em crianças de 6 a

23 meses de idade entre 2015 a 2019 no Brasil.

Enfim, conforme pode ser observado no gráfico, percebemos que houve

um aumento em 2016 e 2017, mas logo em seguida teve uma diminuição em

2018 e 2019 que ficou 62%. Comparando 2015 e 2019 teve um aumento de

1% no consumo de alimentos ricos em vitamina A em todo o Brasil, segundo

dados do SISVAN (BRASIL, 2021).


